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O
ano esco lar de
2012 em Lençóis 
Paulista se en ­

cerrou na ultim a sexta- 
-feira, 14.

Aproxim adam ente 
8 mil alunos da Rede
M gnicipal de Ensino 
K eram em fé r ia s , m o­
m ento de d escansar e 
repor as energ ias para 
o próxim o ano le tivo , 
p rev isto  para com eçar 
no dia 4 de feve re iro .

O ano letivo de 2012 
foi de muitas conquistas 
para a Rede M unicipa l 
de Ensino , en tre  e las , 
o destaque nacional 
do traba lho  d esem p e­
nhado em Lençó is . No 
mês de outubro  a c id a­
de despontou na Revista

Época (Ed ito ra  G lobo ), 
uma das m ais lidas do 
Pa ís , como uma das c in ­
co c idades b ras ile ira s  
com educação  de q ua­
lidade o fe rec id a  em to ­
das as esco las.

O estudo levou em 
conta os resu ltados da 
Prova Brasil 2011 e con­
siderou o desem penho 
dos alunos do ao 5®, 
utilizando como nível 
de aprendizado básico 
os crité rio s elaborados 
pelo M ovim ento Todos 
pela Educação.

As ca racte rísticas co­
muns dos cinco m un icí­
pios b rasile iros d estaca­
dos - Lençó is Pau lista  
e Se rtão z inho  (S P ), Foz 
do Iguaçu (P R ), São

Lourenço (M G) e Sobral 
(CE)- são m anter a po­
lítica longe da sa la de 
au la ; a va lia r sem pre e 
e stab e lece r m etas; te r 
p o líticas sob m edida 
para cada esco la ; e va ­
lo riza r o professor.

"Esse destaque na­
cional coroa o trabalho 
realizado ao longo dos 
últim os anos por toda 
a equipe. Foi mais uma 
confirm ação de que e s­
tam os no cam inho certo 
e mais uma com prova­
ção de que o m unicípio 
não tem  medido esfo r­
ços para garantir a edu­
cação de qualidade para 
todos os alunos", aponta 
o d iretor de Educação, 
Luiz Eduardo Conti.

Diretoria de Educação

Os alunos entraram em férias no último día 14 e voltarão as aulas no dia 4 de fevereiro

Trabalho 
em família

EQioaCorreia

Natal Reciclarte leva a sustentabilidade
para o centro da cidade

a cinco meses, o ca­
sal Marcos e Elisan- 
gela Oliveira deram 

um novo passo rumo ao 
sonho de construírem um 
supermercado próprio. 
Desde então, o Serve Bem 
chegou ao Jardim Prínci­
pe, na cidade de Lençóis 
Paulista, com o intuito de 

consolidar como re- 
fetjência em qualidade e 

•n atendimento.

índice O assoalho do contêiner da Cooperelp é feito com embalagens da empresa Tetra Park

Rua 15 de Novem- 
........................................  ̂ bro recebe, desde

Cidade.........................................3 "  última
sem ana, uma série de

Social...........................................4 ações promovidas pela
Diretoria de Meio Am­
biente e Agricultura, de 
Lençóis Paulista, a fim de 
estim ular as boas práti­
cas de sustentabilidade no

Tempo

Hoje
m ãKím a 33®

mínima 2 0  ®

Sol com m uitas nuvens 
Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

município. O objetivo da 
iniciativa é utilizar a época 
do Natal para levar à popu­
lação lençoense sua men­
sagem sobre a importância 
da preservação ambiental.

Intitulada Natal Reci­
clarte, a ação da Prefei­
tura Municipal levou para 
o local um contêiner da 
Cooprelp, com assoalho 
desenvolvido a partir de 
embalagens da empresa 
Tetra Pack, muito utili­

zadas para acondicíonar 
leite e sucos. No estande 
situado no lugar, os v is i­
tantes têm a oportunida­
de de conhecer diversas 
idéias criativas e susten­
táveis, como a bicicleta 
desenvolvida no Centro 
Municipal de Formação 
Profissional que, quando 
pedalada, gera energia 
suficiente para carregar a 
bateria de um notebook 
conectado à Internet.

No contêiner ainda po­
dem ser encontrados os 
horários das oficinas que 
serão m inistradas no lo­
cal durante as festivida­
des de Natal, período em 
que a instalação ficará 
aberta ao público.

Servidores responsá­
veis pela coleta seletiva

de lixo na cidade também 
deixarão sua contribuição 
para o Natal Reciclarte, 
oferecendo aos pedestres 
a oportunidade de co­
nhecerem 0 trabalho que 
desenvolvem em Lençóis 
Paulista, deixando seu con­
vite a quem quiser aderir à 
rede de reciclagem estabe­
lecida no município.

O Projeto tem apoio da 
Prefeitura Municipal; Dire­
torias de Meio Ambiente 
e Agricultura; Desenvolvi­
mento, Geração de Empre­
go e Renda; Cooperativa 
de Reciclagem de Lençóis 
Paulista (Cooprelp); Cen­
tro Municipal de Formação 
Profissional; Projeto Cida­
de Limpa e Solidária; Gru­
po Lwart; Zilor; Banco ttaú 
e Tetra Pack.

Coleta de Lixo será 
antecipada nos dias 24 e 31

Em decorrência das 
comemorações de 
Natal e Ano Novo, 

a Diretoria de Agricultu­
ra e Meio Am biente, de 
Lençóis Paulista, ante­
cipará o horário de iní-

Vila Irerê 
Vila Paccola 

Vila São Judas Tadeu 
Vila Maestra Amélia 
Vila Antonieta I e II 

Vila Nossa Senhora Apa­
recida

Jardim Monte Azul 
Vila Cachoeirinha 
Jardim Itamaraty 

Jardim Maria Luiza III 
Jardim Europa 

Núcleo Bela Vista I e II 
Vila Marimbondo 
Jardim Granville 

Jardim Ipê 
Jardim Morumbi

AGENDA

Concerto de Natal
Dia 19 de Dezembro às 20h 

Local: Via Marconi 
Participação do grupo Ara- 

besco, grupo Régia e 
Corais Unesp 

Entrada Franca

Peça "O alto da 
Compadecida"

Dia 19 e 20 de Dezembro às 19h 
Local: Espaço Cultural "Ci­

dade do Livro"
Alunos do grupo de teatro 

da Casa da Cultura. 
Participação do grupo Revi­
rando e alunos de percus­

são da Casa da Cultura. 
Entrada Franca

is  Festa da Uva e do Vinho
Dia 22,23 e 24 de Dezembro 
Local: Vinícola Casa Grande 

Entrada Franca.

cio da coleta de lixo nos 
dias 24 e 31 de dezem­
bro. Os bairros listados 
abaixo terão o trabalho de 
coleta, que normalmente 
começa às 17h, realizado 
a partir das 14h:

Centro da cidade, 
Vila Virgílio Capoani 

Vila Santa Cecília 
Conjunto Habitacional 
Maestro Júlio Ferrari 

Parque Residencial Ron*
don

Jardim América 
Parque Residencial LS 

Contente 
Gleba Lopes 

Parque Residencial JC 
Amaral

Núcleo Luiz Zillo 
Jardim Nova Lençóis 

Jardim das Nações 
Jardim Maria Luiza IV

Ana Híckmann
perde p r^  
Tudoé "
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OPINIÃO

COLUNi i
CASSIO COMENTA A VITÓRIA DO CORINTHIANS NO MUNDIAL

C/ARO L

Ser corintiano

C
lassifiquem como 
loucura, chamem de 
babaquice ou, sim­

plesmente, acreditem que 
ser corintiano é a coisa 
mais insignificante desse 
mundo. Só nâo reneguem 
a importância de um time 
que mobiliza multidões 
e une sob sua bandeira a 
diversidade de uma nação 
que, tantas vezes, fazemos 
questão de renunciar.

Caros amigos, ser co­
rintiano não é ser favela­
do ou bandido. Ser corin­
tiano não é meramente 
pertencer a um bando de 
loucos. Ser corintiano é 
optar por elevar a paixão 
por um time ao lugar de 
protagonista, não porque 
nos enquadramos no es­
tereótipo do maloqueiro 
que encontra af a opor­
tunidade de percorrer as 
arquibancadas do país em 
busca de violência, e sim 
porque vivenciamos as vi­
tórias e derrotas de nosso 
time como nossas próprias 
decepções e alegrias.

Não digo que seja fácil 
explicar o sentimento que 
nos acompanha a cada 
jogo ou que tudo se resu­
ma a busca por um título. 
Nosso amor é maior do que

isso. O rótulo de corintiano 
nos permite ser os torce­
dores aptos a burlar o co­
tidiano que oprime, impõe 
limites e insiste em colocar 
cada um no "seu lugar". 
Preferimos nos misturar, 
pertencer à massa, sofrer 
o que precisa ser sofrido e 
acreditar que a vitória vem, 
no momento certo e com a 
história certa.

Talvez sejamos a verda­
deira personificação do bra­
sileiro que não desiste nun­
ca. O obstáculo pode ser 
intransponível, mas não nos 
sentimos bem enquanto 
não temos certeza de que 
aqueles que digladiam em 
campo fizeram o possível 
para honrar o escudo que 
carregam no peito e o nome 
que representam com seu 
suor e lágrimas. Somos co- 
rintianos porque cremos 
no impossível e reconhe­
cemos nisso a chance de 
desbravar a vida e não ter 
medo de gritar a todo pul­
mão: "VAI CURINTIAI".

Ana QmÊna Costa éoohixh 
nxkm  do Notkias de Lençóis e 
cursa o 3S ano de Comunka- 
çôo Sodal, com habilitaçõo 
em JoTTialismo, na UNESP,

Editorial
situação da educação 
brasileira já não pode 
er encarada como 

deficiência ou mera incom­
petência de determinado 
governo. O problema é muito 
mais grave do que isso e re­
flete o descaso de anos, que 
impôs a infinitas gerações 
de jovens e crianças um en­
sino pouco preocupado em 
formar seres autônomos e 
capazes de pensar por si só. 
O resultado de tudo isso vem 
em forma de números como 
0 divulgado pelo MEC na tar­
de de ontem, expondo a veia 
de um sistema que mascara 
suas reais condições.

As informações divulgadas 
pelo Ministério da Educação

revelam que de um total de 
6.083 cursos superiores ava­
liados pelo Sistema Federal 
de Ensino, 672 (mais de 10%) 
apresentaram desempenho 
insatisfatório na análise tria- 
nual do Conceito Preliminar 
de Cursos (CPC). Condição 
que promete impor a diver­
sas instituições espalhadas 
pelo país punições que vão 
do impedimento de aumen­
tar seu número de vagas em 
2013 até a obrigatoriedade 
de excluírem de sua grade os 
cursos mal avaliados.

O cenário é caótico, mas 
suas raízes não brotaram do 
nada. Estejam cientes, antes 
de olharmos para o ensino 
superior, precisamos enca­

rar o sucateamento imposto 
à educação básica no Brasil. 
Sim, professores mal remu­
nerados, infraestrutura ina- 
propriada, superlotação e a 
desigualdade social devem 
permanecer entre nós quan­
do abordamos o assunto. 
Mas é numa tal de progres­
são continuada que pode­
mos vislumbrar o diagnóstico 
mais evidente das origens do 
problema. Afinal, quando se 
opta por não reprovar o aluno 
ao final da série ou ano letivo, 
pode-se até ter no horizonte 
0 fim da evasão escolar e a 
diminuição das repetências 
excessivas, mas também exis­
te uma subcuitura que coloca 
o potencial ou capacidade de

aprendizagem dos alunos em 
segundo plano. ^

Assim, falhamos na for­
mação de nossos jovens 
enquanto somos incitados a 
acreditar que a multiplicação 
das universidades, muitas de 
má qualidade, é capaz de nos 
alentar com a falsa sensação 
de que vivemos em um país 
onde o que vale é a lei da 
"educação para todos". Mas 
não se enganem, pois o so­
nho de tantos pais que alme­
jam ver os filhos transforma­
dos em "doutores", há muito 
tempo, se transformou no 
sonho dos chamados homens 
de negócios, que, simplesmen­
te, encontraram na educação 
mais uma fonte de renda.

Colunista da Semana
Salete Cortez
Você é único

Com a chegada 
do Natal e do 
fina l de 2012 , o 

m om ento pede com e­
m oração e propicia a 
reflexão sobre o que 
rea lm ente tem  valor. É 
neste clim a que quero 
deixar m inha m ensa­
gem : Você é único.

Ano após ano, re­
cebem os im pactos e 
pressões para de ixar­
mos de acred ita r que 
somos in teressantes 
quando som os nós 
m esm os. Há uma espe- 
tacu larização  da vida 
com o se tudo fosse  
um su cesso , com o ce ­
le b rid ad e . E 3 nossa 
au to estím a  está  lig a­
da a tudo  isso . Será 
que d eve riam o s a c re ­
d ita r  no que vem os 
nas redes so c ia is?  Nas 
fo to s , todos parecem  
lind o s, am ados, sa u ­
d áve is , che io s de a m i­
gos e sem pre  fe lize s .

Encontram os d ia ria ­
m ente na TV, nas re­

v istas e na in te rn e t re ­
ce ita s  p rontas de com o 
se r e de com o v ive r. O 
m ercado tom ou conta 
da tran sm issão  de ex­
p e riê n c ia , com o uma 
estratég ia  de lucro . Até 
m esm o a top model é 
program ada para produ­
zir insatisfação  para que 
as m u lheres com prem  
0 que a inda não têm . 
Há garo tas a tua lm en te  
fa ze n d o  a té  c iru rg ia  
p lá s t ic a  na v a g in a  por 
a c re d ita re m  que s e ­
rão  m a is  v a lo r iz a d a s  e, 
p o rta n to , fe liz e s . B u s­
ca f re n é t ic a  e o b se s s i­
va p e la  fe lic id a d e .

Há tem pos a tim idez 
é in terp retada como um 
traço  patológico, como 
se som ente o extro ver­
tido e o popular fossem  
norm ais. Cursos para 
as pessoas deixarem  de 
se r tím idas in tensifica  
a p ressão  para que os 
q u ie to s d esistam  do 
seu je ito  de ser. O g ran­
de sucesso  de vendas

do livro  "O Poder dos 
Q uietos", da e sc rito ra  
Susan C a in , chegou 
para t ira r  os tím id o s 
da lista  de pessoas 
p ro b lem áticas . Que 
venham  outros liv ro s 
que va lo rizem  as d i­
fe re n ças  e a s in g u la r i­
dade do je ito  esp ec ia l 
de cada um ser.

Desejo a todos que 
ilum inem  os dias com 
0 seu próprio brilho . 
Com a alegria de ser 
d ife ren te , de te r a sua 
opinião sobre os fatos 
e com a seren idade de 
não precisar esta r na 
m ídia para va lo riza r o 
seu trabalho . Desejo 
que descubra que a 
sua força não está no 
que é ap laudido, mas 
no que funciona .

Salete Cortez é psi­
cóloga, pós-gradu­
ada pela FMUSP em 
sexualidade humana 
e especializada em 
pânico e depressão.
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Brasil em foco
Barbosa pode decidir sozinho pedido de prisão

im ediata de condenados
O presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF) e rela­
tor do processo do mensa- 
lão, Joaquim Barbosa, pode 
decidir sozinho se manda 
imediatamente para prisão 
os condenados no julgamen­

to. O pedido havia sido feito 
ainda no início da apreciação 
do processo, em agosto, peto 
procurador-geral da Repúbli­
ca, Roberto Gurgel. Mas, na 
sessão de segunda-feira, 17, 
0 chefe do Ministério Público

Federal recuou da intenção 
inicial de pedir ao plenário 
que decidisse a questão após 
a conclusão do julgamento e 
o caso deve ser apreciado por 
Joaquim Barbosa durante o 
recesso do Judiciário.

Orçam ento de 2013 prevê mínimo em R$ 674,96

O salário mínimo a vi­
gorar em 2013 deverá ser 
fixado em R$ 674,96, de 
acordo com o relatório fi­
nal entregue na segunda- 
-feira, 17, na Comissão 
Mista de Orçamento pelo

e P IB  de 4,5%
relator geral do proje­
to, senador Romero Jucá 
(PMDB-RR). Jucá afirmou 
que precisou alterar a pro­
posta encaminhada pelo 
governo de R$ 670,95 para 
adequar o valor à lei atuai

que determina o cálculo do 
reajuste do mínimo pelo 
crescimento do PiB de dois 
anos anteriores mais a in­
flação medida peto índi­
ce Nacional de Preços ao 
Consum idor (INP^.).

Débito não autorizado é iieclaiTiação número 1 contrai IV

0  Banco Centra! infor­
mou na segunda-feira, 
17, que foram registradas 
1.382 reclamações proce­
dentes contra bancos em 
novembro. Em outubro,

foram 1.478 reclamações 
e em setembro, 1.231. 
Débitos não autorizados 
lideraram o ranking do 
mês passado, com 217 
reclamações. A cobran­

ça irreg u la r de ta rifa s  
ficou  em segundo lu ­
gar (1 7 2 ), seguida por 
p restação  do serv iço  de 
conta sa lário  de form a 
irreg u la r (167).

Bovespa reverte perto do fecham ento e

A Bovespa encerrou o 
pregão da segunda-feira 
praticam ente estável, 
apesar de o pessim ism o 
te r dado uma trégua nos 
m ercados in ternado-

tem  leve queda

nais. Depois de passar a 
tarde em alta d iscreta , 
nos últim os m inutos, o 
principal índice da Bolsa 
reverteu , com a acentu­
ação da queda das ações

da Petrobras e OGX. Em 
dia de vencimento dê *̂̂  
ções sobre ações " 
responsável por segur? 
Ibovespa no azul na se/. - 
da metade dos negócios.

Mercado piora aposta de crescimento do País em 2012

A previsão do mercado 
para o crescimento da eco­
nomia brasileira em 2012 
recuou de 1,03% para 1%, 
segundo a pesquisa Focus

do Banco Central divulgada 
nesta segunda-feira. Essa foi 
a quinta revisão consecuti­
va para baixo. Para 2013, a 
estimativa passou de 3,50%

para 3,40%, também a quin­
ta queda seguida. Há qua­
tro semanas, as projeções 
eram, respectivamente, 
1 ,52%  e 3 ,96% .
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Serve Bem consolida-se como resultado do sonho e dedicação da família Oliveira
Edion Corrti^Notfçjii dt t f  ncóil

Marcos e Elisangela ao lado da nora Carollne e do filho Gustavo,
que também trabalham no Serve Bem

 ̂ á cinco meses, o casal 
Marcos e Elisangela 
Oliveira deram um 

novo passo rumo ao sonho 
de construírem urn super­
mercado próprio. Desde 
então, 0 Serve Bem chegou 
ao Jardim Príncipe, na cida­
de de Lençóis Paulista, com 
0 intuito de se consolidar 
como referência em quali­
dade e bom atendimento.

A iniciativa de abrir o es­
tabelecimento nasceu como 
a concretização da vocação 
da família Oliveira para os 
negócios. To m o  trabalha­
mos durante anos no co­
mércio, sempre tivemos a 
vontade de ter um negócio

próprio. Por isso, há quatro 
anos, abrimos nossa loja de 
confecções. Nosso grande 
desejo, no entanto, era re- 
atmente trabalhar com um 
mercado, ramo no qual eu e 
a Lia passamos boa parte de 
nossas vidas. Cinco meses 
atrás, quando surgiu essa 
oportunidade, entramos 
em negociação com o anti­
go proprietário do ponto e 
demos início ao nosso pla­
no', conta Marcos.

Segundo Elisangela, a ne­
gociação ocorreu de forma 
muito rápida e, em quinze 
dias, ela e o marido já pu­
deram se lançar no desafio 
de transformar seu sonho

em realidade. Apesar das 
exigências pontuais do novo 
negócio, como aprender a 
lidar com a necessidade de 
abastecimento do mercado, 
o casal transpôs os primei­
ros meses de trabalho com 
um retorno surpreenden­
te, como salienta Marcos: 
"O mercado custa para fi­
car aberto, então traçamos 
uma meta de faturamento 
para um ano, mas em doze 
dias conseguimos atingi-la, 
graças ao apoio de nossos 
clientes. O legal foi ver que 
as pessoas vieram até nós 
pela primeira vez, gostaram 
e continuaram retornando".

A parceria com os clien-

Edion Corftli/Notfeiai d* Ltnçóii
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o Serve Bem está localizado na rua Silvio Capelari, 702 (Jardim Príncipe) e fica aberto 
das 8h às 20h, de segunda a sábado, e das 8h às 13h durante os domingos

tes, aliás, vem sendo fun­
damental para o aper­
feiçoamento do negócio, 
que se mantém aberto a 
críticas e sugestões, como 
Elisangela faz questão de 
afirmar: "As pessoas nos 
falam que não encontra­
vam muita variedade de 
produtos nos estabele­
cim entos que existiram  
aqui, o que não acontece 
agora. Sempre que eles 
detectam  a ausência de 
alguma m ercadoria , logo 
procuramos inserir o pro­
duto na lista do mercado, 
preocupados em atender 
suas necessidades".

O supermercado tam­

bém conta com o trabalho 
dos filhos e a nora de Marcos 
e Elisangela, que deixam sua 
contribuição para o sucesso 
que 0 lugar vem alcançando 
em seus primeiros meses 
de funcionamento: "O am­
biente familiar ajuda, por­
que todos estão focados na 
mesma coisa neste momen­
to: o crescimento e sucesso 
do mercado. Então, todos se 
dedicam a essa meta", expli­
ca a proprietária do lugar.

Os planos para o futuro 
demonstram que, hoje, a 
família Oliveira convive com 
a certeza de que chegou a 
hora de trabalhar em prol 
daquilo que realmente gos­

ta. "O mercado é mais mi­
nha cara. Trabalhei duran­
te grande parte da minha 
vida no ramo, assim como 
o Marcos. Por isso, sabemos 
como funciona tudo, desde 
se trabalhar bem uma car­
ne, uma prateleira até como 
lidar com a parte adminis­
trativa. Assim, reunimos 
tudo 0 que aprendemos e, 
munidos disso, queremos 
atingir o sucesso".

O Serve Bem está locali­
zado na rua Sílvio Capelari, 
702 (Jardim Príncipe). O es­
tabelecimento fica aberto 
das 8h às 20h, de segunda a 
sábado, e das 8h às 13h du­
rante os domingos.

EMBARQUE NESTE 
PACTO PELA VIDA.
0 t r An sito  p r e c is a

DE PESSOAS CONSCIENTES
Cissa Guimarães
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ISAMIX
CONTRA TA

ASSISTENTE DE D.P.
Conhecimentos em admissão, demissão, 

apontamentos, elaboração de folha, féchamento de 
encargos, elaboração e transmissão de GFtP com

retenção de previdência. Feminino.
Idade de 20 a ^  anos. Trabalho em Lençóis Paulista

Envie seu currículo para:
Rua Raul Gonçalves, 124 - centro Lençóis Paulista, ou

isamlx.trading@yahoo.com.br
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SOCIAL
A Lutepet promoveu no ultimo final de semana "O Encontro 
de Parceiros da Lutepel" no hotel Passer de Lençóis Paulista. 

O atleta paralímpico Yohansson Nascimento, a prefeita 
Bel Lorenzetti, o presidente do grupo Lwart Carlos Renato 

Trecenti, Dra. Hellen Regina Steter diretora regional 
do Bradesco e Fernando Manrique da Suzano Papel e 

Celulose, foram os palestrantes do encontro, que teve como 
encerramento o tradicional cordeiro no buraco no sitio Dadul

Seja o aniversariante
da próxima sem ana!

Envie-nos sua foto para

NOTÍCIAS DE LENÇÓIS

Notícias de lençóis Notícias de lencóts

Cremoso aniversaríou no último día 15. A esposa Lena, a 
sobrinha Maíara e o sobrinho Rodrigo desejam felicidades!

Noncias LencOis

Je iertLOis

Talita, Edenilson e Fabío

Noricî v dt lertcpi

Talitha e George

p( dc Lencóis

Talitha Uma e Talita Grecca Karina e Flavio Luiz, Edenilson, Carlos Barbosa e Carlos Renato

Notiuds de Lencô r i r Notícias de Lençóis

Os empresários Celso, George e Edenilson Otávio e Paula Roseli e Renata

Notícias de Lençóis lençóis rjoncias de lençóis

.  • Simone, Bia, Andréa e Zé Lenci Talita e Yohansson Chiquinho, Vaca e Derí

Noticias de Lençóis Notí/ifts Lentóis

Renata, Rafael, Audilene e Marcus Vinicíus

Noncias de lencóiN

Gilson, Eríveto e Aiejandro Thaigo e Homero
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